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Resumo: Através da análise da obra de Varrão, este trabalho procura identificar 

elementos de pragmatismo na sociedade romana, que teriam surgido nos anos finais 

da República e que seriam fundamentais para a consolidação da mentalidade romana 

imperial.  
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Abstract: Through the analysis of Varro’s work, this paper seeks to identify elements of 

pragmatism in the roman society of its author’s time. These elements appeared in the 

context of the end of the Republic and were fundamental to the consolidation of the 

roman imperial mentality.   
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Introdução 

 

 A forma como o mundo rural era encarado na época romana manifestou-se de 

muitas formas e ao correr da pena de muitos escritores que deixaram obras bastante 

distintas. O campo representava o retorno a um mundo mais puro e simples dos 

ancestrais, mas era também muito mais do que isso: uma forma de ostentação ou 

mesmo um importante investimento económico. 

 Conhecem-se as várias perspectivas pelos textos que os autores clássicos nos 

deixaram e embora seja evidente que a sobrevivência de alguns e o desaparecimento 

de outros nos deixa sempre uma imagem muito parcial do que seria o pensamento 

romano sobre o mundo rural, alguns autores permitem-nos um vislumbre da sua 

época e da sua mentalidade.  

 Varrão é um dos autores que deixou um tratado de agricultura praticamente 

completo. É um documento com um intuito verdadeiramente didáctico, mas o 

contexto em que foi elaborado perpassa nas suas descrições e nos seus conselhos, que 

para além de darem indicações muito precisas sobre o tema abordado, também 

permitem vislumbrar a forma como as actividades rurais eram encaradas, e também o 

que significava ter uma casa no campo.  

 O que perpassa na obra de Varrão é um pragmatismo que se enquadra no 

espírito da época conturbada em que viveu, mas também numa filosofia de vida do 

utilitarismo que encontramos noutras esferas do mundo romano. O direito, a 

arquitectura, a engenharia, a organização militar e a organização provincial, que 

permitiram que um vasto conjunto territorial se criasse e fosse mantido durante um 

largo período de tempo, são testemunho do pragmatismo romano, que Varrão na sua 

obra aplica ao mundo rural. 
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Contexto político-económico 

 
 O período de transição entre a República e o império é um dos mais vibrantes e 

activos quer em termos políticos quer em termos económicos. Numa época de 

mudança e de adaptação, as camadas mais altas da população estavam limitadas pelos 

eventos políticos com as alianças a diferentes partidos a condicionar a sobrevivência 

das várias famílias. Ao mesmo tempo, assiste-se ao estabelecimento de um modelo 

económico caracterizado pela transição das pequenas propriedades tradicionais dos 

cidadãos para os grandes latifúndios das famílias mais abastadas, modelo esse que 

começava a ser adaptado às terras fora de Itália, mas já sob influência romana.   

 Varrão usufruiu de uma longa vida (116 a.C.-27 a.C.) e carreira quer militar quer 

literária, em grande medida pela sua prudência e pragmatismo2. Originário de Reate, 

uma zona rural perto de Roma, a sua infância foi passada numa quinta onde 

desempenhou diversos trabalhos agrícolas, experimentando uma vida frugal. Já na 

cidade, após uma esmerada educação, ingressou na cursus honorum, desempenhando 

os cargos de tribuno, edil e pretor. Ocupou vários postos militares sob o comando de 

Pompeio, o que lhe valeu o confisco de importantes propriedades. Com a morte de 

César, Varrão viu o seu nome novamente na lista de proscritos, perdendo desta feita 

algo de ainda mais valioso: a sua biblioteca. Através da intervenção de Augusto, 

conseguiu sobreviver a esses tempos conturbados para se dedicar exclusivamente ao 

estudo e à escrita3 (Tilly: 1973, 1-11). 

 Nos primórdios da formação do estado republicano, o modelo económico 

baseava-se em actividades que raramente transcendiam o nível local. As propriedades 

agrícolas produziam para o seu consumo e para o abastecimento das localidades 

limítrofes que, sendo relativamente pequenas, não tinham grandes necessidades. Esta 

economia era baseada nos cidadãos proprietários de parcelas relativamente pequenas 

dos territórios.  

                                                            
 2 Varrão terá estado envolvido em vários episódios da Guerra Civil e apesar de ter tomado o 
partido de Pompeio, depois de ter sido forçado a render-se na Hispânia, continuou a apoiá-lo, embora já 
não tenha tomado parte em nenhuma acção militar activa. César perdoou-o, como de resto fez a muitos 
apoiantes pompeianos, e Varrão agradeceu-lhe dedicando-lhe a obra Antiquitates Rerum Humanorum 
et Divinarum. O ditador terá inclusivamente encarregue Varrão da reunião e classificação dos livros na 
nova biblioteca de literatura grega e latina que planeava instalar em Roma (Suet, V.C., César, 44). 
 3 A sua obra que nos chegou é, no entanto, muito limitada pois, dos 630 livros que terá escrito, 
chegaram-nos apenas seis sobre a língua latina e três sobre agricultura, que constituem o único tratado 
completo que chegou até aos nossos tempos (Tilly: 1973, 11). 
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 Roma começava, no entanto, a impor-se como uma grande urbe e os campos à 

sua volta a desempenharem um papel cada vez mais importante no seu 

abastecimento. A necessidade de produtos agrícolas para alimentar uma população 

em expansão que se dedica a outras actividades económicas vai promover a 

concentração das terras nas mãos de quem tinha capitais para investir: os militares e 

famílias aristocráticas, que enriqueciam com os saques e com as conquistas noutras 

províncias, algumas das quais muito ricas em produtos tão diversificados como os 

cereais ou os metais preciosos4.    

 Por outro lado, a posse de terras era também um factor importante na 

condição social das famílias mais abastadas, já que concedia dignidade mesmo a quem 

não se podia orgulhar de uma longa linha de ancestrais. O investimento em 

propriedades era assim motivado por uma consideração económica, mas ao mesmo 

tempo de promoção social. É disso exemplo Cícero, que abundantemente refere nas 

suas cartas aos familiares e amigos as uillae que visita. E ainda que se dedique a 

descrever as suas amenidades, que mais lhe interessam, também é claro que essas 

propriedades representavam um investimento a rentabilizar5. 

 Estas transformações no panorama rural tiveram impacte sobre os aspectos 

económicos, mas também os sociais. Os camponeses que detinham as terras, mas que 

tiveram de as vender por não conseguirem competir com as explorações agrícolas mais 

vastas, sucumbiam ao endividamento e deslocavam-se para as cidades, onde 

engrossavam a população descontente, que era facilmente manipulada pelos 

principais partidos políticos. Neste contexto de agitação moviam-se os vários líderes 

políticos como César, Pompeio ou Crasso que, através de medidas como a distribuição 

de terras para os veteranos dos exércitos, procuravam manter o controlo político da 

cidade.    

 A promessa de terras era um dos aspectos mais importantes já que, com o fim 

das guerras, os soldados necessitavam de ocupação e de meios de subsistência e os 

líderes necessitavam do apoio dos exércitos para manter a sua força política na cidade. 

                                                            
 4 Por exemplo, a conquista da Hispânia após as Guerras Púnicas marcou uma das maiores 
alterações no panorama do império. As minas, anteriormente exploradas pelos cartagineses, permitiram 
um fluxo de metais preciosos abundante. Já a Sicília ou o Egipto, pela sua fertilidade, rapidamente se 
tornaram províncias de eleição para o fornecimento de cereais indispensáveis à alimentação da 
população de Roma. 
 5 As uillae eram importantes para os grupos mais favorecidos da população, no entanto não 
seriam, provavelmente, a principal fonte de rendimentos, já que as actividades comerciais e de 
empréstimo de dinheiro eram bem mais rentáveis (Rosenstein: 2008, 26). 
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As leis agrárias foram uma das componentes mais importantes da actividade política 

dos vários líderes, em especial das facções populares6. As alterações nos campos eram 

cada vez mais visíveis e os autores clássicos não deixam de as referir7. As uillae 

começam a impor-se como forma de produção, baseadas na utilização de mão-de-obra 

escrava, tornada abundante graças às guerras. Os camponeses tinham como opções a 

ida para as cidades ou a participação nos exércitos, fundamentais para o crescimento e 

reforço do império.    

 Neste contexto político-económico, a mentalidade prática desempenha um 

papel cada vez mais importante. Quer para evitar os dissabores do apoio a uma causa 

errada, o que levou em muitas ocasiões à perda de bens e de vida, quer para assegurar 

um modo de vida que se revelava cada vez mais diferente, a posição de pragmatismo 

extendeu-se nas várias camadas da sociedade romana. Varrão é um homem do seu 

tempo e influenciado pelos acontecimentos e pelas mudanças que vê à sua volta e 

assumirá esses conceitos, como em seguida tentaremos justificar na obra que lhe 

sobreviveu. 

 

 

Pragmatismo agrícola 

 
 A obra De re rustica é, em primeiro lugar, um guia em que Varrão procura 

compilar toda a informação agrícola que julga pertinente para um proprietário de 

terras. No início do primeiro livro do tratado, o autor explicita bem as suas intenções, 

ao referir que a obra se destina à sua mulher, que lhe pediu conselhos sobre o cultivo 

de uma quinta que acabou de adquirir (Rust. 1, 1, 1). Um propósito perfeitamente 

claro e racional, mas que o autor irá cumprir de uma forma muito específica. 

 Se compararmos o De re rustica de Varrão com os restantes tratados agrícolas 

romanos que chegaram até aos nosso dias, verificamos diferenças substanciais. As 

                                                            
 6 Um dos políticos mais hábeis neste aspecto terá sido César, que nos anos 59-57 a.C. conseguiu 
aprovar duas leis que visavam a distribuição das terras italianas pelos veteranos das guerras orientais de 
Pompeio. Apesar do sucesso dessas leis ter sido muito limitado em termos do objectivo final, terá 
contribuído significativamente para a formação de estruturas municipais que se iam revelar cruciais no 
desenvolvimento económico do império (Taylor: 1951, 77-78).  
 7 «Os cidadãos ricos apoderaram-se da maioria das terras não distribuídas, e ao longo do tempo 
começaram a sentir-se seus legítimos proprietários, ocupando ainda, por persuasão ou violência, as 
pequenas terras dos seus vizinhos mais pobres. Surgiram, assim, vastos domínios em vez de pequenas 
propriedades individuais, que eram cultivados por escravos para evitar que os homens livres se 
dedicassem à agricultura em vez de integrarem os exércitos.» (Ap., G.C., I, 7). 
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obras de Catão, Columela e Paládio limitam-se a enumerar, segundo vários critérios, as 

regras do bom cultivo8. Com algum detalhe e num estilo informativo mas sem 

floreados, são puros guias agrícolas. A obra de Varrão é diferente por vários aspectos. 

Trata-se de um diálogo em que o autor enquadra cenas e personagens da sua própria 

vida e na qual participam os especialistas das várias áreas. Por outro lado, pontua os 

conselhos e as informações com várias histórias e comentários, que ilustram os seus 

pontos e tornam a leitura mais leve9. 

 Assim, Varrão procurou não apenas partilhar a informação agrícola que a sua 

mulher lhe pedia, mas escreveu ainda uma obra por onde podemos observar a sua 

vivência nos episódios que conta e onde podemos ver exemplos de como seria Roma 

nos últimos anos da República. Uma sociedade com contradições e em constante 

transformação e agitação, mas também uma sociedade ordenada, onde a religião e o 

culto do passado representam um papel importante10.  

 O objectivo explícito do autor é, no entanto, uma obra de carácter agrícola e no 

primeiro livro do tratado estabelece, no primeiro ponto, a forma como irá abordar o 

tema. Esclarece que irá utilizar três fontes: o que a sua experiência lhe ensinou ao 

cuidar das suas terras, o que leu em várias obras e o que ouviu de especialistas na 

matéria (Rust. 1, 1, 11). Varrão enumera ainda todos os autores11 que leu e que 

considera relevantes, fornecendo uma extensa bibliografia para os leitores que 

desejassem aprofundar o tema. Uma abordagem prática e completa, que nos dá uma 

primeira amostra do pragmatismo que permeia o seu tratado. 

 Ao introduzir o tema da agricultura, Varrão tem ainda a preocupação de 

clarificar a matéria em análise. Surge, assim, um diálogo entre as várias personagens 

                                                            
 8 O que não significa que estas obras não tivessem também alguns exemplos muito específicos, 
como as receitas de alguns pratos e medicamentos que Catão introduziu na sua obra. Não eram, no 
entanto, histórias da sua vida pessoal, como Varrão introduziu no seu tratado.  
 9 Por exemplo, conta o episódio em que o exército e a armada se encontravam em Corcira, na 
Grécia, e Varrão, para ajudar os seus companheiros doentes, mandou abrir as janelas das casas para 
deixar entrar os ventos do Norte e fechar aquelas que estavam dirigidas para os ventos infectados (Rust. 
I, 4, 5). Esta história apresenta a importância da correcta ventilação dos edifícios da quinta, contando 
um aspecto da vida do autor.   
 10 Varrão começa a sua obra com uma invocação aos deuses, em particular aos deuses rurais. 
Também na introdução dos três livros que compõem o tratado é sempre referido o passado rural de 
Roma.  
 11 A maioria dos autores referidos são gregos e muitas das suas obras estão perdidas, sendo 
estas referências de Varrão as únicas informações que possuímos sobre estes textos. Uma obra de 
destaque é o tratado de Magão, um autor cartaginês, cuja obra era muito popular em Roma já que, 
apesar da origem do seu autor, foi feita uma tradução para latim por ordem do senado (Tilly: 1973, 134-
135).  
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em que procuram determinar efectivamente quais os limites do que vão discutir, 

nomeadamente se a criação de gado deve ou não ser incluída na agricultura (Rust. 1, 2, 

13-21). O formato deste diálogo e a sua própria presença na obra atestam para a 

importância do espírito crítico e racionalista do autor, que procura ver a validade de 

várias posições diferentes sobre a matéria, sob a forma das intervenções das várias 

personagens. 

 Mas a introdução do assunto da agricultura ainda traz mais uma questão para a 

reunião dos especialistas. Seria a agricultura uma ciência ou uma arte? Aqui Varrão 

recorre a Escrofa, a personagem que mais elogia nos seus conhecimentos agrícolas e 

que seria um dos mais destacados agrónomos do seu tempo12. Segundo ele, a 

agricultura era realmente ambos: uma das mais nobres artes, mas também uma 

rigorosa ciência. Temos então uma actividade que se apresenta simultaneamente com 

a criatividade da arte e com o rigor da ciência (Rust. 1, 3). A ciência é, no entanto, de 

grande importância, pois como refere a seguir, é exactamente ela que permite a 

redução dos riscos associados à agricultura. O produto agrícola depende de vários 

factores, que serão enumerados e descritos ao longo do tratado, mas mais do que uma 

questão da sorte ou do acaso, é a escolha dos locais, das técnicas e a sua aplicação 

rigorosa que determina o sucesso de uma exploração agrícola. Assim, embora os 

protagonistas defendam uma posição equilibrada entre ambas as definições, a 

agricultura como ciência impõe-se.    

 O mesmo ponto volta a ser tocado quando Varrão discute o número de 

escravos que uma uilla deverá possuir (Rust. 1, 18, 8) e conclui essa discussão 

descrevendo as duas formas de que a agricultura se deve revestir: a experimentação e 

a imitação. As práticas mais antigas foram determinadas pelas experiências dos 

antepassados e os seus descendentes devem portanto imitá-los. No entanto, a 

inovação nunca deve parar e novas técnicas e métodos devem constantemente ser 

experimentados, embora com método e não ao acaso, beneficiando dos 

conhecimentos existentes. Esta abordagem parece-nos extraordinariamente moderna, 

apelando ao método científico que seria desenvolvido na Europa muitos séculos mais 

                                                            
 12 Varrão elogia o agrónomo não apenas pelos seus conhecimentos, mas também pela 
aplicação das técnicas ao cultivo prático, já que refere que as suas propriedades são admiráveis, não 
pelas suas colecções de quadros, mas sim pelas suas colecções de fruta (Rust. 1, 2, 10).  
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tarde e é um dos melhores exemplos do espírito racionalista e pragmático das 

actividades romanas. 

 Para o autor é ainda muito claro que o cultivo das terras é uma actividade que 

tem como fim o lucro, um tema que será recorrente ao longo da obra e que nos 

aparece logo no início. Fundânio, sogro de Varrão, afirma que «Nenhum homem são 

deve estar disposto a passar pelos custos e esforços do cultivo se achar que eles não 

podem ser recuperados» (Rust. 1, 2, 8), dando uma primeira ideia da importância do 

lucro. 

 Ao introduzir o tema da agricultura e da sua definição mais à frente, 

novamente surge a questão, embora sem a resposta ainda, de qual o fim da 

agricultura, o lucro, o prazer ou ambos (Rust. 1, 2, 12). Desta vez o tema aproxima-se 

dos aspectos sociais, já que as uillae podiam servir tanto fins económicos como fins de 

ostentação. Alguns proprietários adquiriam as suas terras não tanto como 

investimento, mas como forma de demonstrarem a sua riqueza, acabando por não 

aproveitar devidamente o potencial das suas terras. 

 Porém, na obra de Varrão o objectivo é efectivamente ensinar as técnicas para 

obter a maior produtividade possível. Quando introduz o tema da vinha, o primeiro 

aspecto salientado é se o seu cultivo é rentável (Rust. 1, 8, 1). Isto porque o cultivo da 

vinha exige muito trabalho e custos, que poderão reduzir substancialmente o lucro da 

exploração. No entanto, Varrão tem a solução: depende do tipo de vinha e depende do 

terreno onde é cultivada, ou seja, as melhores escolhas para os terrenos mais 

adequados darão a solução a quem procura rentabilizar os seus investimentos.     

 Também noutros aspectos é demonstrado um espírito prático. Seguindo as 

recomendações de Catão13, ao referir-se aos equipamentos para a produção agrícola, 

afirma que nada do que pode ser produzido na quinta deve ser comprado e do que é 

necessário adquirir, deve ser observado o critério da utilidade (Rust. 1, 22, 2). Mais 

uma vez temos a importância do lucro, com a manutenção dos custos baixos, uma 

preocupação que o autor explicita em várias passagens.  

 Mas Varrão vai mais longe no seu racionalismo económico, já que preconiza 

também alguns conselhos na comercialização do produto agrícola. Ao discutir o 

tamanho da vinha, mais uma vez os critérios económicos ganham força. Isto porque 

                                                            
 13  Catão preconizava que os trabalhadores deviam ser ocupados em actividades suplementares 
nas alturas de pouco trabalho, no Inverno ou quando chovia (Cat., Agr., 37-39).   
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refere que se a produção de vinho for demasiado pequena, o proprietário será forçado 

a vender toda a produção anual e o preço do vinho antigo geralmente é mais elevado, 

havendo também alturas do ano em que os preços são mais elevados, razões pelas 

quais o proprietário se deve assegurar que a produção e a sua conserva sejam as mais 

adequadas aos seus objectivos (Rust. 1, 22, 5). Esta questão volta a ser abordada no 

final do primeiro livro, quando brevemente se refere à comercialização dos produtos 

da quinta (Rust. 1, 1, 69, 1). Varrão refere que os produtos devem ser vendidos 

consoante sejam mais perecíveis, mas também tendo em conta o seu valor no 

mercado. O momento correcto da venda de cada produto fará a diferença no lucro 

obtido. Conselhos genéricos, mas que revelam qual o fim último da produção agrícola. 

 O segundo livro, dedicado à criação de animais, também revela este tipo de 

preocupações económicas. Novamente com a intervenção da personagem Escrofa, o 

diálogo começa com o ponto da rentabilidade da pecuária (Rust. 2, 1, 10-12), contendo 

até uma pequena referência à origem da palavra pecunia, que vem exactamente da 

pecuária. Como afirma o autor, o gado sempre foi a base de toda a riqueza.        

 Sobre a criação de animais há ainda uma referência a rendimentos secundários, 

que podem ser obtidos a partir dos rebanhos. Esta secção é narrada por Cossino, 

identificado como um proprietário de terras do Epiro, que em vários passos descreve 

como o leite ou a lã podem ser aproveitados para aumentar os lucros (Rust. 2, 11). As 

actividades económicas subsidiárias não são descuradas, merecendo mesmo alguma 

descrição pormenorizada. 

 O terceiro livro é dedicado aos animais de pequeno porte e à sua exploração. 

Também nesta parte o lucro volta a desempenhar um papel importante. São descritas 

várias estruturas e técnicas relacionadas com os mais diversos animais, desde aves a 

peixes, passando pelas codornizes, abelhas ou mesmo caracóis. Estes animais de 

pequeno porte poderiam render bem mais a um proprietário do que as actividades 

agrícolas tradicionais14. Também estas instalações voltam a ser questionadas como 

sendo relacionadas com o prazer ou com o proveito, com o narrador desta secção, 

Merula, a comentar que o aviário de Varrão em Casino, que será descrito mais à frente 

com algum pormenor, se trata de um edifício meramente para o prazer (Rust. 3, 4, 2).   

                                                            
 14 Varrão conta a história de que uma uilla na Sabina conseguia retirar de rendimento 60 mil 
sestércios com o seu aviário, que estimava ser o dobro dos rendimentos de uma quinta de 200 iugera 
(Rust. 3, 2, 16). Sobre o significado da medida, ver nota seguinte. 
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 Outra actividade descrita como sendo de alta rentabilidade é a criação de 

abelhas. Numa nova história de Varrão, o autor conta que dois dos seus soldados em 

Espanha, os irmãos Veiânio, tinham uma pequena propriedade, que nem chegava a um 

iugerum, mas da qual retiravam um rendimento de pelo menos 10 mil sestércios15. Isto 

porque tinham construído um colmeal à volta da sua uilla e tinham construído um 

jardim com diversas espécies que incentivavam a produção de mel. Mas os 

proprietários eram ainda mais ajuizados, já que cuidavam sempre de levar o seu mel 

para o mercado na melhor altura possível, para garantir o máximo lucro (Rust. 3, 16, 

10-12).  

 Vários foram assim os exemplos de referências que ao longo dos três volumes 

do tratado nos indicam o objectivo principal das várias actividades agrícolas: o lucro. 

Quer seja na poupança de custos, quer seja no momento certo da venda, quer seja na 

escolha dos melhores produtos, das técnicas mais adequadas às diferentes 

circunstâncias, todos os conselhos têm, assim, o fim de fornecer o melhor lucro 

possível ao proprietário.  

 A obra de Varrão é um conjunto de normas e de regras para melhorar o dia-a-

dia da propriedade, mas é também um exemplo vivo da forma de pensar e do 

racionalismo romano. Os exemplos, as histórias e a escolha das intervenções das várias 

personagens tornam a obra um estudo de uma forma de pensar o campo e a 

actividade económica de um surpreendente modernismo. Afinal as ideias defendidas 

em muitos pontos são as que hoje em dia ainda imperam, como a importância da 

experiência mas também da experimentação. 

 

 

Pragmatismo político 

 
 Para além do seu componente didáctico e agrícola, a obra de Varrão é valiosa 

ainda pelo subtexto de que se reveste e que nos ilustra como seria a vida de um 

romano nos finais da República. Ao optar por um diálogo com personagens 

verdadeiras e pontuada com histórias e contextos, consegue transmitir o colorido das 

ruas de Roma e das províncias, mas também alguma das mensagens que pretendia 

                                                            
 15 As medidas de superfície romana utilizadas nos tratados de agricultura são geralmente os 
iuguera, correspondendo um iugerum a 2.520 m2, ou seja a um quarto de hectare.   
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comunicar aos seus leitores. Cada uma das partes tem um contexto específico e um 

conjunto de protagonistas que não são inocentes.  

 No primeiro livro, o cenário no qual se desenvolve o diálogo é o templo de 

Telure, onde se juntam os amigos para um jantar a convite do responsável do templo, 

Lúcio Fundílio (Rust. 1, 1). As personagens aguardam a chegada do anfitrião, que foi 

chamado por um edil e a conversa sobre agricultura, apropriadamente no templo da 

deusa da terra e da fertilidade, desenrola-se enquanto esperam o seu regresso.  

 Os protagonistas deste diálogo são o próprio autor do livro, Gaius Fundânio, 

identificado como sogro de Varrão, mas também como tribuno da plebe e como 

responsável pelas estradas (curator uiarum); Gaio Ágrio, um eques; Públio Agrásio, um 

colector de impostos; Gaio Licínio Estolo, identificado como o descendente do tribuno 

da plebe que introduziu a lex licinia em 367 a.C.; e por fim Gneu Tremélio Escrofa, um 

membro da Comissão dos Vinte, responsável pela distribuição das terras da Campânia 

e um conhecido agrónomo. 

 A escolha destes protagonistas obedecia a vários critérios. Por um lado, Varrão 

escolheu especialistas conhecidos para atestarem, com a sua credibilidade, as 

informações prestadas. Por outro lado, escolheu alguns nomes também relacionados 

com os temas em debate, como Ágrio, cuja raiz do nome vem de ager, «campo 

cultivado» em latim. Ainda a escolha de um cavaleiro e de um colector de impostos 

surge como um indicador da opinião das várias áreas integradas na actividade 

económica dos campos.  

 No final do livro, a tranquilidade da conversa entre os vários especialistas é 

perturbada pela chegada de um liberto do anfitrião, que conta o triste episódio do 

assassinato do seu patrono, apunhalado por engano. A violência, mas também a 

arbitrariedade do assassinato, apontam para o período final da República, que aqui 

surge numa referência clara. Esta cena é pois uma reminiscência da violência dos 

tempos, fazendo recordar inclusivamente a forma como Júlio César terminou os seus 

dias (Rust. 1 ,69). 

 O segundo livro tem menos detalhes sobre a sua localização, porque o início do 

texto se encontra provavelmente incompleto. Tendo em conta os dados biográficos de 

Varrão conhecidos, deduz-se que se passaria no Epiro, um local famoso pela criação de 

gado, onde se localizava a sede da esquadra que lutava contra os piratas no mar Egeu, 
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sob as ordens de Pompeio e onde o autor seria comandante das tropas (Rust. 2, 

Praef.).  

 O diálogo trava-se entre várias personagens, das quais também sabemos 

pouco, dada a parte inicial do livro estar truncada na secção que provavelmente os 

apresentava: Cossino, identificado como nativo do Epiro; Múrrio, um conterrâneo de 

Varrão de Reate; Escrofa, o agrónomo do primeiro livro que volta a ter um papel de 

destaque; Tito Pompónio Ático, proprietário de terras no Epiro e também conhecido 

pela amizade com Cícero, tendo sobrevivido um grande número das cartas do orador 

para ele; Vácio16, um especialista em gado; e Quinto Lucieno, desta feita um senador e 

criador de cavalos de corrida. Também a escolha destas personagens parece 

condicionada pelos mesmos critérios da primeira parte: conhecimentos na matéria, 

nomes associados à temática da criação de animais e representantes de vários estratos 

sociais. 

 O final deste livro é mais curto e simples em acontecimentos, mas ajuda a 

estabelecer o cenário, já que aparece um liberto com uma mensagem para apressar os 

protagonistas para a celebração de um festival, que parece ser o cenário em que se 

desenrola a acção. Uma pequena referência ao dia-a-dia romano, no qual era 

frequente a celebração de dias festivos.  

 O terceiro e último livro é o mais interessante em termos de referências 

políticas. Mais uma vez estamos em Roma e desta vez estamos em pleno dia de 

eleições17 para os cargos de edil (Rust. 3, 2). As personagens encontram-se na Villa 

Publica, no Campo de Marte, onde se localizavam as eleições, e que funcionaria como 

um símbolo da República.  

 Os protagonistas deste diálogo são: Quinto Áxio, um senador de Reate; Ápio 

Cláudio, um áugure que surge numa posição oficial nas cerimónias da eleição; Cornélio 

Merula, um membro de uma familiar consular; Fircélio Pavão, mais um conterrâneo de 

Varrão de Reate, Minúcio Pica e Marco Petrónio Pássere. Os quatro últimos 

                                                            
 16 Mais um nome escolhido com a ironia de Varrão, já que esta personagem é exactamente a 
escolhida para dar indicações sobre a criação de gado.  
 17 O ano exacto em que se passaria este episódio tem sido debatido, mas pensa-se que se 
trataria do ano 54 a.C., em especial pela referência que Varrão faz ao triunfo de Metelo Cipião. Este ano 
foi particularmente importante por ter sido um dos primeiros em que a corrupção e a confusão política 
se acentuou, tornando curiosa a sua escolha (Ricardson: 1983, 463).    
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protagonistas têm nomes de várias espécies de pássaros, o que se relaciona com a 

temática deste último livro18.  

 Ao longo dos discursos sobre a criação de animais vão decorrendo pequenos 

episódios, como a ameaça de fraude eleitoral prontamente resolvida, que nos fazem 

constantemente recordar o cenário em que se passa a acção. Esta seria provavelmente 

uma evocação do sistema eleitoral que, depois da vitória de Augusto, na altura em que 

Varrão escreve a obra, não voltaria a ser livre.   

 As referências políticas que perpassam toda a obra evocam o momento 

delicado que se vivia em Roma. Depois de vários conflitos e guerras sociais, Augusto 

procura instaurar uma nova ordem, embora sem a impor pela força. A população da 

cidade, cansada de anos de disputas, aceita o novo líder, que vai impondo a sua 

vontade, cerceando as instituições republicanas, mas sempre sem colocar em questão 

a sua existência. 

 Ao referir vários episódios da conturbada vida da cidade, Varrão está a fazer 

um comentário sobre o estado social e político de Roma, utilizando as boas práticas 

agrícolas como uma metáfora para as boas práticas de governação. A última parte é 

efectivamente aquela que tem conotações políticas mais fortes, sendo possível 

encontrar semelhanças entre os pássaros num aviário e os cidadãos: enclausurados 

num local onde todas as suas necessidades são satisfeitas e onde podem ver o mundo 

exterior mas onde não podem ir. Os poderosos romanos tinham assim sido 

domesticados (Green, 1997: 443). 

 Ao longo de todo o texto a crítica social é recorrente. Por diversas vezes o luxo 

dos seus contemporâneos é duramente criticado. Por exemplo, Fundânio, quando se 

refere aos edifícios da quinta, refere que eles devem ser feitos mais a pensar no 

tamanho da colheita do que no luxo dos seus proprietários, invocando a sabedoria dos 

antigos contra os vícios dos modernos (Rust. 1, 13, 6). Mais à frente, quando descreve 

as potencialidades da fruta, postula que as salas de banquetes deveriam ser decoradas 

com a produção da natureza em vez de quadros e pinturas, mas volta a criticar os 

proprietários que compram a fruta em Roma em vez de utilizarem a sua produção local 

(Rust. 1, 59, 2).  

 Na terceira parte, Varrão refere ainda o lucro que se pode ter com o 

investimento em animais de pequeno porte e justifica esse lucro com a frequência dos 
                                                            
 18 Merula é um melro, pavo é um pavão, pica é uma pega e passer é um pardal. 
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banquetes em Roma, afirmando que havia praticamente todos os dias um. Para 

fornecer de peixes e outras iguarias essas festas, era necessária uma grande produção 

de bens alimentares (Rust. 3, 2, 17). Por fim, Varrão refere ainda o luxo exibido por um 

famoso orador, Hortênsio, que teria sido o primeiro a servir um tipo de ave na sua 

estreia como edil, o que lhe valeu mais críticas pela ostentação do que elogios pela 

inovação (Rust. 3, 6, 6). Estes são alguns exemplos do tom que o autor vai utilizando ao 

longo do texto para criticar os excessos da sociedade romana.  

 A obra de Varrão debruça-se ainda sobre outro tema caro aos romanos. Na 

introdução dos três livros, as referências ao passado campestre surgem para introduzir 

o tema. Os Romanos tinham uma relação muito especial com a terra. Originalmente, 

os primeiros habitantes da cidade eram agricultores, com uma ligação muito forte à 

natureza e à sua forma de cultivo. O seu espírito pragmático registava-se desde 

tempos recuados e por isso o controlo da natureza, quer através das actividades mais 

práticas, quer através dos ritos religiosos, desde cedo marcou a cultura romana 

(Hughes, 1975: 87-90). No primeiro livro, surge como um elogio ao campo italiano, 

capaz de produzir os melhores produtos agrícolas e capaz de ter as melhores 

rentabilidades (Rust. 1, 2).  

 O segundo livro inicia-se com mais um elogio aos antepassados romanos, que 

passavam sete dias por semana no campo e apenas iam à cidade nos nundinae, os dias 

do mercado. Esta prática permitia-lhes dedicar-se ao cultivo das suas terras, mas era 

também mais saudável do que a frequência dos ginásios. Refere ainda o autor que na 

altura em que escreve os pais de família preferem visitar o teatro ou o circo em vez 

dos campos, importando os necessários produtos agrícolas de outras regiões (Rust. 2, 

Praef.). Ao introduzir o tema da pastorícia, ao qual se refere este segundo volume, 

volta a referir as raízes da população romana, que assentavam nessa actividade e no 

início do diálogo opta mesmo por falar do homem no seu estado primitivo, 

dependente da natureza e da domesticação dos animais (Rust. 2, 1), numa clara 

referência a este ruralismo ancestral que entretanto se perdeu. 

 No terceiro volume regressa ao mesmo tema na introdução, com a referência 

aos dois modos de vida, o campesino e o citadino, sendo que o primeiro é considerado 

o mais antigo. Isto porque a natureza deu os campos aos homens e o seu engenho 

criou as cidades. No entanto, o cultivo dos campos é a mais nobre das actividades, 
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porque são os homens do campo que alimentam os romanos e também os protegem 

em tempo de guerra (Rust. 3, Praef).       

 Estaremos perante a nostalgia do passado grandioso que Varrão, nos seus 80 

anos, vê com alguma apreensão? Ou sintoma de um mal-estar que já perpassaria a 

sociedade da altura? A volta a um passado rural representaria a solução numa época 

em que a liberdade política estaria já a sofrer os primeiros impactes da presença do 

princeps? 
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Conclusão 

 
 O pragmatismo pode ser definido como a atitude que privilegia a utilidade e a 

eficiência como critérios de actuação. Sem dúvida que numa época de incertezas e de 

inseguranças a sobrevivência muitas vezes vem associada exactamente a esta 

característica e, no final do período republicano, este seria um contexto em que o 

racionalismo e o espírito prático sairiam reforçados.  

 Este é também um período de mudança e da criação de uma nova mentalidade. 

Augusto irá introduzir um novo sistema político que sobreviverá quase quinhentos 

anos graças às instituições e estruturas que conseguiram manter a coesão de um vasto 

espaço geográfico populado pelas mais diversas etnias. 

 Procurámos ao longo da obra de Varrão mostrar de que forma o seu espírito 

pragmático surgia no tratado de agricultura que nos deixou. Se, por um lado, o 

propósito da obra já demonstra esse espírito prático, as opções estilísticas que tomou, 

as personagens que criou, os contextos de que as rodeou legaram-nos uma obra que, 

para além de nos dar valiosas informações sobre a actividade agrícola romana, é um 

autêntico testemunho do período do final da República com todas as suas convulsões 

políticas e sociais. A extensa obra de Varrão influenciou as gerações seguintes (Griffin, 

2008: 701), já que os autores da época de Augusto se inspiraram na sua visão de Roma 

para as suas criações literárias. Continuando a ser citado como um dos autores mais 

importantes da época, é por isso que a análise das suas obras nos dão cruciais 

informações sobre a sociedade romana. 

 O pragmatismo romano seria um dos pontos incontornáveis na formação do 

seu império. Apenas com um sentido do prático e do racional surgiram as aplicações, 

as regras que permitiram o reforço de uma estrutura que abarcava um espaço 

geográfico que se estendia desde a Península Ibérica até à Ásia durante um 

considerável período de tempo. As heranças do período romano ainda hoje são 

testemunho desse espírito que actualmente admiramos nas obras que lhe 

sobreviveram. 
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